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A manutenção de volemia depende do conteúdo
e do continente intravasculares. Além disso, o aparelho
circulatório também desempenha papel importante na
determinação de um meio interno estável, interagindo com
a função renal.

A verificação da rica inervação autônoma existente a
nível de átrios e sua distensibilidade despertaram a
atenção para eventuais reflexos que poderiam ser gerados
a partir de recursos situados nessa área, sensíveis ao
estiramento, e com capacidade de captar flutuações do
volume circulante l. Nonidez 2 descreveu estruturas
situadas ao nível da desembocadura das cavas e das veias
pulmonares, que poderiam corresponder a esses sensores.
Posteriormente, Paintal 3 estudou essas formações e
sugeriu a existência de diferentes receptores, cujas
respostas fisiológicas ainda são motivo de controvérsias 4.

Tomados em conjunto esses receptores, pode-se dizer
que respostas cronotrópicas do fluxo urinário e hormonais
têm sido obtidas quando a distensão atrial é promovida
por diferentes técnicas.

Respostas Cronotrópicas

Consegue-se obter aumento da freqüência cardíaca
tanto pela distensão das junções das veias pulmonares
com o átrio esquerdo 5, como da veia cava superior com o
átrio direito 6. A via aferente desse reflexo é mediada pelo
vago e a eferente através da inervação simpática dirigida
ao coração 4.

Estudos em cães demonstraram, a partir de medidas da
primeira derivada de pressão do ventrículo esquerdo, que
nenhum efeito inotrópico pode ser atribuído a esse reflexo
que não aquele provocado pela potencialização sistólica
decorrente da própria taquicardia 7. Desconhecem-se, no
entanto, as eventuais repercussões dessas alterações
sobre a função renal.

Respostas do Fluxo Urinário

Em trabalho pioneiro. Henry e col.8 conseguiram
desencadear uma resposta diurética ao promover a
distensão do átrio esquerdo de cães por balão inflável,

alteração essa não obtida por embolização pulmonar
ou pela obstrução das veias pulmonares próximo ao átrio
esquerdo. Esses dados permitiram concluir que receptores
localizados nessa câmara e sensíveis ao estiramento estariam
envolvidos na resposta renal encontrada. Esse fato foi,
posteriormente, confirmado por outros autores 9, 13.

A via aferente desse reflexo está localizada no vago 9, 10,

14, sendo mediada por fibras cujas conexões, ao nível do
sistema nervoso central, não são bem conhecidas. Parecem
estar envolvidas a região supraóptica, responsável pela
liberação do hormônio antidiurético, e uma área situada
acima da região límbica, cuja destruição altera a secreção
de aldosterona 1.

A via eferente localiza-se, provavelmente, no sistema
simpático rena1 4, 15, sendo possível que essa inervação
produza alterações no fluxo sangüíneo para esse órgão 16

e na reabsorção tubular de sódio a nível proximal 17. Dessa
forma, vários autores têm confirmado que a denervação
renal aumenta a natriurese 18-20, tanto aguda como
cronicamente 21. O estiramento dos átrios provocaria,
também, inibição de impulsos adrenérgicos 22 e
conseqüente aumento de diurese. Esses achados
evidenciam que o sistema nervoso central está implicado
na regulação dos líquidos orgânicos, permitindo interações
do aparelho cardiovascular, especialmente a nível atrial,
com os rins.

Tem sido observado, apesar desses fatos, que a
distensão dos átrios provoca aumento da diurese e da
natriurese em rins denervados e mesmo perfundidos
isoladamente 23. Da mesma forma, o estiramento atrial
promove esse mesmo padrão de resposta renal em animais
nos quais se pratica a denervação cardíaca 24, ou quando
se induz um bloqueio autonômico completo 25.

A taquicardia atrial paroxística, por sua vez, provoca
distensão atrial em gatos 26 , em cães 27, e em humanos 28, 29,
comprovada tanto por observação direta, como inferida a
partir de curvas pressóricas atriais ou de capilar pulmonar,
ao mesmo tempo em que freqüentemente se acompanha
de poliúria.

No entanto, atribuir a resposta renal à taquicardia
a um reflexo gerado pelo aumento de volume dos
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átrios não parece assim tão simples. Existem dúvidas
se o estiramento das paredes isoladamente, ou associado
à hiperpulsatilidade dessa câmara, representaria o real
estímulo capaz de deflagrar reflexos a partir dos receptores
atriais 30. A participação de uma resposta neuroreflexa é
também questionada, pelo fato de a diurese e natriurese
decorrentes da taquicardia atrial não serem abolidas pela
denervação rena1 31.

Esses dados parecem indicar que substâncias cir-
culantes com propriedades diuréticas sejam, even-
tualmente, liberadas em circunstâncias que determi-
nem a distensão atrial.

Respostas Hormonais

De acordo com as observações de Anderson e col.32 e
Brennan e col.33, a distensão atrial induz à queda dos níveis
circulantes de aldosterona. O estiramento dos átrios parece
provocar esse efeito através de um arco reflexo, cujas vias
aferentes estabelecem presumíveis conexões em uma área
situada acima da região límbica l.

Comportamento semelhante ao da concentração de
aldosterona foi observado por Brennam e col.33, em relação
à atividade de renina plasmática após a distensão atrial.
Segundo esses autores, tal fato poderia decorrer, também,
da inibição reflexa a partir de receptores atriais.

Alguns autores têm afirmado que pode ocorrer redução
da secreção do hormônio antidiurético, a partir de reflexos
iniciados no átrio 9, 12. Entretanto, alguns experimentos
demonstraram a ocorrência de diurese e natriurese, em
resposta à distensão atrial, na ausência de alterações
plasmáticas deste hormônio 10, 16, 34. Nas mesmas condições,
respostas diuréticas e natriuréticas ocorreram em animais
nos quais foi realizada destruição da hipófise posterior 35,
ou nos portadores de diabete insípido congênito 36.

Recentemente, foi descrita uma outra substância com
propriedades diuréticas e natriuréticas. Os trabalhos de
Sonnenberg e col.37 e de Bold e col.38 demonstraram, em
ratos, que a administração de extrato atrial desencadeava
uma rápida e potente natriurese. Essa alteração não se
reproduziu quando extratos de ventrículo foram utilizados.
Esse fato indicava a existência de um “fator natriurético
atrial”. Em suas observações, esses autores encontraram
um incremento da excreção de sódio, presente aos dois
minutos da infusão do extrato, que desapareceu decorridos
20 minutos após sua suspensão. Essa elevada natriurese
foi acompanhada de aumento do volume urinário e da
excreção de potássio, fatos que ocorreram, nessas
experiências, sem aumento do ritmo de filtração
glomerular.

Tais pesquisas foram repetidas, confirmando essas
propriedades dos extratos atriais 39-41 e demonstrando uma
curva logarítmica de padrão dose-resposta 42.

O trabalho inicial de Bol e col.38 levantava a hipó-
tese de que grânulos específicos dos miócitos atriais,
descritos por diversos autores 43-46, contivessem uma

substância com propriedade natriurética. Esse fato
foi demonstrado em estudos subseqüentes 47, 48 e vários
peptídeos foram, então, isolados e purificados 49-51.

Embora existam algumas controvérsias, é lícito afirmar
que as alterações hemodinâmicas renais induzidas pelo
fator natriurético atrial contribuem, de forma importante,
para suas ações diurética e natriurética 52. Pode-se dizer,
dessa forma, que um significativo aumento do ritmo de
infiltração glomerular e da fração de filtração representa
papel determinante no efeito renal do fator natriurético
atrial. Essas modificações tanto podem dever-se ao
incremento do tono da arteríola eferente 41, 53, à
redistribuição do fluxo sangüíneo para nefrons
justamedulares 40, como o aumento do coeficiente de
filtração (Kf)54. Tais efeitos hemodinâmicos parecem
independer dos sistemas catecolaminas, colinérgico,
dopaminérgico ou histaminérgico 55 e também das
prostaglandinas 39.

Além dessas ações, vários autores têm sugerido um
efeito inibidor dos peptídeos atriais sobre os mecanismos
reabsortivos de sódio nas porções distais do nefron 53, 56, 57.
Nessa linha, Sonnemberg e col.58 sugeriram uma ação
inibidora sobre o túbulo coletor medular. Rocha e col.59,
trabalhando recentemente em túbulo coletor papilar de
ratos, demonstraram que a diurese e natriurese produzidas
pelo fator atrial decorrem, em parte, de aumento da
secreção de sódio e da redução da reabsorção de água a
esse nível, por inibição local do hormônio antidiurético.

A participação do fator natriurético atrial na fisiologia
orgânica tem sido progressivamente investigada. Com o
desenvolvimento de técnicas de radioimunoensaio para
dosagem dessa substância 60, foi observada, em ratos, uma
redução dos níveis do fator atrial no hipotálamo,
acompanhada de aumento da concentração nos átrios e
no plasma, após ingestão de dieta rica em sódio 61. Essa
eventual integração de funções entre o sistema nervoso
central e miócitos atriais pode ser inferida por Rocha 62

que, usando estimulação colinérgica da área septal medial
do sistema nervoso central de ratos, encontrou alterações
no miocárdio atrial, caracterizadas pelo aumento das
vesiculações do complexo de Golgi e figuras de extrusão.
Tal fato poderia caracterizar essa região do sistema nervoso
central como possuidora de funções endócrimas, tendo
como provável órgão efetor o miocárdio atrial.

Em resumo, poder-se-ia dizer que a complexa interação
existente entre o coração e a regulação da volemia precisam
ser melhor investigadas e compreendidas. Conhecimentos
nessa área seriam de enorme aplicação no tratamento de
situações como a hipertensão arterial e a insuficiência
cardíaca.
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